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gvenancio@economicasgps.com

Aentradanumescritóriode
advogados pode ser uma
experiência intimidatória?
Pode. Em Luanda, as boas
vindas sãodadasporumse-
gurança de metralhadora
em punho. Nada que afecte
o clima de negócios. É as-
sim, por exemplo, no escri-
tório da Cremades Calvo-
Sotelo, Siqueira Castro e
Nobre Guedes em associa-
ção comMonizBrito ePau-
lo Antunes (parceiro local),
num dos mais distintos lo-
cais da capital angolana, o
Bairro Azul. “A realidade
angolana é muito diferente
da nossa, mas é uma terra
onde há muita adrenalina
nos negócios”, diz Luís No-
bre Guedes. “Temos de es-
tar onde os nossos clientes
estão, e os nossos clientes
vão estarmais no estrangei-
ro do que em Portugal”. E
estas, não sãopalavras ocas,
bastando ver o aumento ex-
ponencial que as exporta-
ções portuguesas para o
Brasil e Angola têm sofrido
(ver caixas) nos últimos
quatro anos. Daí que os es-
critóriosapostememseguir
arotado investimento.
“Dada a situação domerca-
do nacional, achámos que
devíamos seguir a estraté-
gia das maiores empresas
portuguesas: a internacio-
nalização”. O retrato é feito
porVítorMarques daCruz,
sócio da F. Castelo Branco,
sociedade com escritório
emAngola desde 2005 atra-
vés da parceria com Victor
Félix. “É um país onde está
tudo a acontecer” e “todos
osdias chegam investidores
novosdoBrasil,dosEstados

Unidos, da Europa”, realça
Marques da Cruz. As reser-
vas de petróleo, gás natural,
diamantes e as necessida-
des estruturais tornamAn-
gola num mercado “muito
interessante”. Neste senti-
do, a F. Castelo Branco aca-
ba de celebrar um acordo
com a Schmidt, Valois, uma
sociedade brasileira espe-
cializadanosectorenergéti-
co. Este acordo visa sobre-
tudodotaraF.CasteloBran-
co do ‘know-how’ específi-
conummercadocrucial.
Mas na chegada a Angola
nem tudo é fácil para os ad-
vogados portugueses. Des-

de logo, é-lhes vedada a
possibilidade de exercer a
profissão, um exclusivo dos
cidadãos angolanos. Aestas
dificuldades legais, somam-
se obstáculos logísticos: “A
abertura de um escritório
em Luanda é tão complica-
dacomoabrirumescritório
em Londres”, reconhece
Marques da Cruz, advertin-
do potenciais investidores.
AVieiradeAlmeida éoutra
sociedade nacional com os
olhos postos no mercado
angolano: “Estamos a pon-
derar aprofundar relações
com um dos escritórios
com quem já trabalhamos”,
revelouFernandoResinada
Silva.O sóciodaVdAdesta-
ca a importância de Portu-
gal como porta de entrada
em África: “há brasileiros
quequereminvestiremAn-
gola epedemreferências ao
nossoescritório”.
Brasil é outro dos destinos
privilegiados para os advo-
gados portugueses. APLMJ
tem uma parceria com um
grande escritório brasileiro
(Tozzini Freire). O sócio
Darcy Teixeira e o respon-
sável por esta parceria den-
tro da PLMJ, Jorge Brito Pe-
reira, falaram com o Diário
Económico para fazer o ba-
lanço desta sinergia. “Tra-
balhamosmuito ao nível de
troca de informações, co-
nhecimento, aconselha-
mento a clientes”, explicou
Brito Pereira. Turismo, te-
lecomunicações, serviços
financeiros e energia, são
áreas onde já há níveis de
investimento muito signi-
ficativos no Brasil. Mas
há outras áreas que vão
sentir um aumento, no-
meadamente nas energias
renováveis, garantem os
advogados.■

Angola eBrasil
sãomercados
prioritários

PORTUGUESESoptamporestabelecerparcerias

REFORÇOPROTOCOLO

Garrigues euniversidade
mexicana integramestagiários
■ AGarrigues, sociedade de advogados e a universidade
mexicana, Instituto Tecnológico deMonterrey, assinaramum
protocolo estratégico que visa a formação jurídico-prática de
licenciados emDireito. O protocolo visa a integração dos
estagiários nomundo empresarial em todo o espaço ibero-
americano, nomeadamente emPortugal.

Simmons reforçaequipade
gestãoe comunicação
■ Na sequência da reestruturação da equipa de gestão, a
Simmons & Simmons Rebelo de Sousa (liderada por Pedro
Rebelo de Sousa) admitiu duas novas colaboradoras que irão
integrar o Departamento de Recursos Humanos e o
Departamento de Comunicação - Catarina Coutinho e
Cristina Oliveira e Costa.

“Temos de estar
onde os nossos
clientes estão”, diz
Nobre Guedes.

“Dada a situação
domercado
nacional achámos
que devíamos
seguir a estratégia
das maiores
empresas
portuguesas”,
sublinha Vitor
Marques da Cruz.

ExportaçõesparaoBrasil rondamos250milhões
■ Em 2007, o Brasil foi o oitavo
fornecedor internacional domercado
português. As importações portuguesas
representarammais de 1.37mil milhões de
euros para a
economia brasileira.
No ano de 2003,
Portugal era apenas
o 11º cliente do
Brasil com uma
quota demercado
pouco superior a
1.5%. Hoje, mais de
2,5%das
exportações
brasileiras têm
Portugal como
destino. Contudo,
para as exportações
portuguesas, o

mercado brasileiro está longe de ter a
expressão do angolano. Vale cerca de
258 milhões de euros. Cerca de 0.7% do
total e que faz do Brasil apenas o 16º

cliente das
exportações
portuguesas.
Ainda assim, a
evolução entre
2003 e 2007 foi
positiva, passando
de 129 milhões de
euros para 258
milhões no ano
passado. O maior
salto nas
exportações
portuguesas para o
Brasil deu-se entre
2005 e 2006.

ALGUNSDOSESCRITÓRIOSCOMPRESENÇAEMANGOLA

■Éamais recentesocieda-
deportuguesaaestabele-
cer-seemLuanda.Coma
MonizBrito,Advogadose
PauloAntunescomopar-
ceiro local, oescritóriode
NobreGuedesesperacom-
pletaro triângulopenínsula
Ibérica-Brasil-África.

■EmAngoladesde2005,
emassociaçãocomVictor
Félix,oescritórioportuguês
temvindoacresceranual-
mente.Aapostanaáreada
energiacomumaparceria
comosbrasileirosda
Schmidt,Valoisécentralna
estratégiade2008.

■ APLMJmantémhává-
riosanos relaçõespróximas
comomercadoangolano.
Dessas relaçõesdestaca-se
aparceria comaMGAdvo-
gados, umdosmaioreses-
critóriosangolanos, lidera-
dapeloex-bastonárioMa-
nuelGonçalves.

NOBREGUEDES
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PUBLICAÇÃOMINISTÉRIO DA JUSTIÇA

AssociaçãonaHoradisponível
em todoo território nacional
■ A “Associação naHora” já está disponível em todos os
distritos de Portugal Continental. Desde a abertura em 17
novos locais espalhados pelo País, já há ao todo 26 postos de
atendimento. “Associação naHora” é um regime de
constituição imediata de associações, que permite constituir
uma associação nummomento presencial único.

Advogadosportugueses
colaboramno livrodaEurojuris
■JoãodeCastroBaptista ePauloCutileiroCorreia, daJosé
PedroAguiar-Branco&Associados (que temAguiarBranco
comosócio, na foto) participaramno livro “How toExpandyour
Business inEurope –Opportunities, risks andpitfalls”. O livro
resulta devários contributos deadvogadosqueestiveram
reunidosnoBusinessGroupdaEUROJURIS, emBruxelas.

Portugal exporta 1,6milmilhõesparaAngola
■ Angola é já o sexto maior mercado
para as exportações portuguesas. Uma
posição sustentada no desenvolvimento
das relações comerciais entre Lisboa e
Luanda,
principalmente nos
últimos quatro
anos. Em 2003,
somente 2.32% das
exportações
nacionais tinham o
mercado angolano
como destino.
Apenas três anos
depois, em 2007, as
exportações
praticamente
duplicaram e
Angola saltou do
nono para o sexto

lugar entre os parceiros comerciais mais
relevantes para Portugal. No último ano,
as exportações para Angola
ascenderam a 1,6 mil milhões de euros.

Em sentido
inverso, e no
mesmo período de
tempo, Portugal
também
aumentou as suas
importações de
Angola,
assumindo-se
como o seu 24º
cliente. Ainda
assim, as
importações estão
substancialmente
abaixo das
exportações.
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Omercado de direito pú-
blico vive dias agitados na
advocacia. Algumas das
principais sociedades do
país mudaram ou estão em
vias de mudar de equipas.
Confirmada está a saída de
cinco advogados da Sérvu-
lo para a Uría Menéndez,
que, por sua vez, perdeu
cinco advogados para a
Serra Lopes, Cortes Mar-
tins. A esta recente movi-
mentação junta-se a desti-
tuição de Luís Fábrica de
sócio da Garrigues Portu-
gal (ver fotolegenda).
Nos próximos anos, Portu-
gal estará envolvido em
grandes projectos de obras
públicas. O novo aeroporto
internacional e a linha de
alta velocidade já estão
confirmados, mas as gran-
des infra-estruturas esta-
tais não deverão ficar por
aqui. Projectos que vão tra-
zer muito trabalho para os
especialistas emdireito pú-
blico. Expropriações e
concessões de espaços pú-
blicos a entidades priva-
das são apenas dois exem-
plos de questões jurídicas,

entre o poder político e
entidades privadas, muito
frequentes quando estão
em marcha grandes obras
públicas.
Com este investimentos
em pano de fundo, a dança
de cadeiras pode não ficar
por aqui.
Ao que o Diário Económi-
co apurou, Bernardo Ayala
e outros cinco advogados
abandonaram a Sérvulo, e
estão prestes a integrar a
equipa da Uría Menéndez.
Apesar desta saída, a Sér-
vulo Correia mantém uma
estrutura “pesada” na área
de direito público, com
sete sócios, e mais de 20

advogados. Uma equipa
que faz desta sociedade
portuguesa a firma euro-
peia com maior número
de especialistas em direito
público.
Duarte Garín, sócio da
Uría Menéndez, considera
prematuro anunciar quem
vai integrar a sociedade.
No entanto, o sócio da so-
ciedade com sede em Ma-
drid, confirma a saída de
cincos advogados, incluin-
do Cláudio Monteiro para
a Serra Lopes. “Estas situa-
ções acontecem quando
deixa de haver uma coinci-
dência entre o advogado e
o projecto da firma”, expli-
cou Garín, que avançou
ainda que “há bastante
tempo que pensávamos re-
forçar o departamento de
direitopúblico”.
Cortes Martins, sócio da
Serra Lopes, diz que o re-
forço desta área faz parte
de um “objectivo estratégi-
co” dado que o direito pú-
blico “é ummercadomuito
importante para Portugal”.
Daí que não seja de estra-
nhar que Portugal tenha,
em toda a União Europeia,
amaior sociedade de direi-
topúblico: a Sérvulo.■

Direito público
agitamercado

URIA, SERRALOPESESÉRVULOmudamequipas

PLMJ CONFERÊNCIA

Novo regimedeedificação
emdebatenoAlentejo
■ Adelegação daOrdemdos Advogados de Santiago do
Cacém, em colaboração comoNúcleo deArquitectos do
Litoral Alentejano, organizam a conferência “Alterações ao
Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação (RJUE)”. O
debate é nos dias 28 e 29 deMarço, na BibliotecaMunicipal
deVila Nova de Santo André.

NunoGuedesVazdistinguido
pelaOrdemdosAdvogados
■ AOrdemdos Advogados atribuiu a NunoGuedes Vaz,
sócio da PLMJ da área laboral, o título de Advogado
Especialista emDireito do Trabalho. O advogado está na
PLMJ desde 2002. Anteriormente foi director-adjunto do
Departamento deAssuntos Jurídicos e Sócio-Laborais da
Confederação da Indústria Portuguesa.

Os grandes
projectos de obras
públicas, como o
novo aeroporto
internacional de
Lisboa, vão trazer
bastante trabalho
aos advogados.

DANÇADECADEIRASEMTRÊSSOCIEDADESDEADVOGADOS

■”ASerraLopes,Cortes
Martinshámuito tempoti-
nha identificadoanecessi-
dadedeganharcompetên-
ciasnaáreadedireitopúbli-
co. Tivemosconhecimento
queodr.CláudioMonteiro
estavadesaídadaUríae fa-
lámoscomele”.

■ ASérvulo perdeuum
dosseusespecialistasem
direitopúblico.Bernardo
Ayalaemaisumgrupode
cincoadvogadosdeixama
maior sociedadededireito
públicodaEuropapara inte-
graremaequipadeLisboa
daUríaMenéndez.

CORTESMARTINS
SóciodaSerraLopes,CortesMartins

■ “Asaídadoscincoadvo-
gadosaconteceusemqual-
querdramatismo.Oque
querqueaUríavenhaa fa-
zernãoéoresultadodasaí-
dosadvogados; jáhábas-
tante tempoquepensáva-
mos reforçaraequipanes-
taáreadedireitopúblico”.

RUIMEDEIROS
SóciodaSérvulo

DUARTEGARÍN
SóciodaUría

Dificuldades em conciliar funções de sócio da Garrigues, com a direcção da
Faculdade de Direito de Lisboa da Católica é a razão apontada por Luís Fábrica
para passar de sócio a consultor de uma dasmaiores sociedades de advogados
ibéricas. Ao Diário Económico, o especialista em direito público disse ser “mais
prudente e sensato deixar de acumular duas funções”. Fábrica confirma que se
mantém na sociedade e é com alívio que abandona as funções de
“organização, direcção e contacto permanente com clientes”.

LUÍS FÁBRICADEIXADE SERSÓCIODAGARRIGUES
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Pânico e oportunidade. É
uma leitura possível da cri-
se que tem fustigado a eco-
nomia americana, pelo me-
nos aos olhos dos advoga-
dos. Mas aperspectiva de-
pende muito do ponto em
queos advogados se encon-
traremnahierarquiadas so-
ciedades.
Enquanto aeconomia ame-
ricana vai caminhando
para a recessão, a ansieda-
de toma conta do mundo
da advocacia. Mas seguin-
do um padrão curioso: ao
passo que os advogados as-
sociados estão “nervosos”
com as notícias que saem
deWall Street, os ‘partners’
têm uma visão mais opti-
mista da crise e antecipam
oportunidades de cresci-
mento. Num estudo da pu-
blicação “The American
Lawyer”, onde foram en-
trevistados ‘partners’, asso-
ciados e consultores das
áreas expostas a maior ris-
co (imobiliário, M&A, ‘pri-
vate equity’ e ‘structured fi-
nance’), uma boa parte dos
líderes das maiores socie-
dades acredita que a sua
firma está “extraordinaria-
mente bem colocada” para
enfrentar a crise. Como re-
vela a publicação norte-
americana, o “nível de
preocupação que os advo-
gados expressaram dimi-
nuiu à medida que se sobe
na cadeia hierárquica”.
Brian Brooks é um exem-
plo. O responsável pelo es-
critório da O’Mel-
veny&Mayers em Wa-
shington, e membro do co-
mité executivo da socieda-
de, diz “não estar preocu-
pado”. Até porque, como
revela Brooks, “o tempo
dá-nos uma oportunidade

para brilhar”. O aumento
dos processos e a restrutu-
ração de vários sectores
quando a economia defi-
nha dão uma oportunidade
à O’Melveny. Mas não só.
“Somos advogados dos
nossosclientes, nãodaeco-
nomia inteira”, considera
Ralph Baxter Jr da Orrick,
Herrington&Sutcliffe.
“A necessidade dos nossos
serviços não desaparece
com a menor pujança da
economia”, acrescenta.
Apesardooptimismo, a tur-
bulência também atinge as
firmas de advogados. Se-
gundo revela o Citigroup
Private Bank, alguns dos es-
critórios já sofreram “per-
das significativas” de pro-
dutividade no último tri-
mestrede2007.
“O mais importante a di-
zer sobre 2008 é que não
sabemos o que vai aconte-
cer”, diz Baxter. Uma coi-
sa parece certa para a
“The American Lawyer”:
2008 será um ano intenso
no crescimento lateral das
sociedades.■

Sociedades vêem
no ‘subprime’
umaoportunidade

‘PARTNERS’ DOSEUA nãoestãopreocupados

LINKLATERS PARIS PLMJ

“PontodeVista”mostraobras
de32artistas até 18deMaio
■ Abriu hoje uma dasmaiores colecções privadas de arte
contemporânea portuguesa. “Ponto de Vista” é a exposição
que reúne trabalhos de 32 artistas, no Pavilhão Branco
doMuseu da Cidade emLisboa. Uma aposta da Fundação
PLMJ até ao dia 18 deMaio. Antes, no dia 7 deMaio,
será inaugurado o Espaço Fundação PLMJ.

AssessoriaHSBCemnegócio
de2,1milmilhõesdeeuros
■ ALinklaters está a assessorar o HSBC numa operação
de venda das sete subsidiárias do banco suíço emFrança
ao Banque Fédérale des Banques Populaires. A proposta
dos franceses, estimada em2,1mil milhões de euros, ainda
não teve resposta final por parte doHSBC. A decisão, ainda
sujeita à lei francesa, deverá surgir nos próximos seismeses.
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‘Subprime’ já provocou
100despedimentos
■Odesconhecimento sobre o que se passa nas sociedades
é o principalmotivo de “pânico” entre os advogados
associados. Para alémdisso, revela a “TheAmerican
Lawyer”, nos últimosmesesmais de 100 “structured
finance associates” foramdespedidos ou convidados a sair
com indemnizações. Só na Thacher Proffit e naMcKee
Nelson foramdispensados 52 associados,mas as
sociedades revelamque apenas umainda não encontrou

umanova posição em firmas
concorrentes. “É uma
oportunidade para as firmas
contratarembons quadros,
mesmo correndo o risco
de os deixaremparados
durante algum tempo”, diz
umanalista.

O’MELVENY
advogadoscomavaliação
negativa

5%

“Somos advogados
dos nossos clientes,
não da economia
inteira”, considera
Ralph Baxter Jr da
Orrick, Herrington
&Sutcliffe.

O nível de
preocupação que os
advogados
expressaram face
ao ‘subprime’
diminuiu àmedida
que se sobe na
cadeia hierárquica.

Qualquer sinal de
alarme pode
agravar a crise.

SóosadvogadosassociadosparecemafectadospelacriseemWall Street.
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